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Amazonas, Mato Grosso, Pará, Rondônia e Roraima 
(Garcia; Bonadeu, 2020), em floresta de terra firme, 
capoeira (Ducke, 1949), floresta de várzea (The New 
York Botanical Garden, 2023), floresta de igapó e 
campina (Herbário Inpa, 2023).

Importância e característica 
da madeira

É uma espécie fixadora de nitrogênio atmosférico 
(Gehring et al., 2005; Taylor et al., 2017), cujos frutos 
são comestíveis (López et al., 2012) e consumidos 
por macacos juntamente com suas folhas (Luna 
et al., 2017; Simmen; Sabatier, 1996). Segundo 
Rodrigues (2019), pela existência de inibidores 
proteolíticos purificados, as sementes apresentam 
atividade antimicrobiana.

A planta pode atingir 25 m de altura (Herbário 
Inpa, 2023) e 87 cm de diâmetro à altura do peito 
(The New York Botanical Garden, 2023). A densidade 
básica da madeira é de 0,25 a 0,66 g/cm3 (Coutinho; 
Pires, 1997; Plourde et al., 2015), sendo usada 
como lenha (Gama et al., 2007; Pennington, 1997).
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Sinônimos
Feuilleea pezizifera (Benth.) Kuntze, Inga 

microstachya Britton & Killip, Inga riopalenquensis 
A.H. Gentry, Inga subsericantha Ducke e Inga urnifera 
Kleinhoonte (Missouri Botanical Garden, 2023).

Nomes populares
O ingá-banana, pertencente à família Fabaceae, 

é também conhecido popularmente como ingá, 
ingá-amarelo, ingá-bravo, ingá-do-sindicato, ingá- 

-grande, ingarana, ingá-rana, ingá-xixi, ingarana- 
-xixi, ingazinha, ingazinho, ingá-vermelho e tachi-do- 
-igapó (Condé; Tonini, 2013; Embrapa, 2017; Faria; 
Lima, 2022; Herbário Inpa, 2023; Silva et al., 2004; 
The New York Botanical Garden, 2023). 

Ocorrência
É encontrado na Bolívia (Grandtner; Chevrette, 

2014), Brasil (Garcia; Bonadeu, 2020), Colômbia 
(Sánchez-Clavijo et al., 2010), Costa Rica (Villalobos, 
2014), Equador (Pennington; Revelo, 1997), Guiana, 
Guiana Francesa, Suriname, Venezuela (Funk et al., 
2007), Nicarágua (Missouri Botanical Garden, 2023), 
Peru (Martínez; Phillips, 2000) e Panamá (Medianero; 
Barrios, 2001). No Brasil, ocorre nos estados do Acre, 
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Classificação sucessional, 
síndrome de dispersão, 
floração, frutificação, coleta 
e beneficiamento

Na classificação sucessional, é considerada 
pioneira (Condé; Tonini, 2013) e a dispersão é 
zoocórica (Amaral et al., 2009). Segundo Pennington 
(1997), a floração (Figura 1) e a frutificação ocorrem 
ao longo do ano.

Fo
to

: E
ni

el
 D

av
id

 C
ru

z

Fo
to

: E
ni

el
 D

av
id

 C
ru

z
Fo

to
: E

ni
el

 D
av

id
 C

ru
z

Figura 1. Floração de ingá-banana (Inga pezizifera Benth.).

Figura 2. Frutos maduros de ingá-banana (Inga pezizifera 
Benth.) após a coleta.

Figura 3. Fruto de ingá-banana (Inga pezizifera Benth.) 
com a polpa (sarcotesta) aderida ao tegumento da semente.

Os frutos devem ser abertos manualmente com 
estilete ou faca. As sementes, que se encontram 
envolvidas pela polpa (Figura 3), devem ser 
retiradas com cuidado para não serem danificadas 
e a polpa retirada antes da semeadura.

Quando os frutos estão maduros, apresentam 
a casca (epicarpo) verde-clara ou verde-amarela 
(Figura 2), e geralmente são coletados na copa 
das árvores. Após a coleta dos frutos, recomenda- 

-se o imediato beneficiamento. Caso isso não 
seja possível, podem ser deixados na sombra 
em ambiente natural, protegidos de chuva e 
sol por alguns dias. Se houver necessidade de 
transportar os frutos, é recomendado acondicioná-

-los em recipientes térmicos, como caixa de isopor, 
protegendo as sementes contra oscilações de 
temperatura, umidade relativa do ar, insolação e 
ventos fortes, evitando a perda de viabilidade das 
sementes (Lima Júnior et al., 2016).

Biometria de frutos e sementes
Os frutos apresentam valores médios de 52,7 g 

de massa e 183,0 mm de comprimento, 22,9 mm 
de largura e 16,3 mm de espessura. O número de 
sementes por fruto pode variar de 4 a 14 unidades 
(Figura 4). As sementes apresentam valores médios 
de 19,9 mm de comprimento, 12,6 mm de largura e 
7,5 mm de espessura. A massa de cem sementes é 
de 122,0 g.
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Armazenamento
O teor de água detectado nas sementes 

no teste de germinação (51,2%) sugere que as 
sementes apresentam comportamento recalcitrante 
no armazenamento, como ocorre com Inga 
cinnamomea Benth. e Inga edulis Mart. (Carvalho 
et al., 2001), Inga leiocalycina Benth., Inga marginata 
Willd. e Inga punctata Willd. (Pritchard et al., 1995). 
Para essas espécies, a conservação das sementes 
é problemática (Hong; Ellis, 1996), sendo o 
armazenamento viável por algumas semanas ou até 
alguns meses (Roberts; King, 1980). Assim sendo, a 
semeadura deve ser realizada imediatamente após 
o beneficiamento das sementes. 
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Segundo Rodrigues (2019) os frutos têm de 2 a 
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respectivamente; a massa média de uma semente é de 
0,82 g. Para Sousa et al. (2011), as sementes medem 
9–20 mm de comprimento e 5–10 mm de largura. 
Pennington (1997) reporta que frutos de ingá-banana 
medem de 150 a 210 mm de comprimento, 20 a 40 mm 
de largura e de 10 a 20 mm de espessura.

Germinação 
Para semeadura, foi utilizado substrato constituído 

da mistura de areia e serragem curtida (1:1), cozido por 
2 horas para reduzir a contaminação por microrganismos, 
mantido em ambiente natural, sem controle da 
temperatura e da umidade relativa do ar e irrigado a 
cada 2 dias. A germinação (aparecimento da parte 
aérea acima do substrato) inicia por volta do 6º dia após 
a semeadura. Incremento significativo na germinação 
é observado até o 10º dia, quando a porcentagem 
acumulada alcança 91%, estendendo até o 14º dia com 
100% de sementes germinadas (Figura 5).
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Figura 4. Sementes de ingá-banana (Inga pezizifera 
Benth.) sem a polpa aderida ao tegumento.

Figura 5. Porcentagem de germinação em sementes de 
ingá-banana (Inga pezizifera Benth.) com 51,2% de água.

http://brahms.cpatu.embrapa.br
http://brahms.cpatu.embrapa.br
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